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RESUMO 

 
Esse trabalho teve como objetivo reconhecer as referências em comum sobre colaboração na perspectiva 

do trabalho colaborativo e da Gestão do Conhecimento para a inclusão escolar. Isto porque a inclusão 

precisa ser promovida por meio de um trabalho colaborativo entre todas as pessoas que atuam com o 

público alvo da educação especial na escola. A problemática apresentada refere-se a compreender como 

o trabalho colaborativo está associado a Gestão do Conhecimento e pode auxiliar para resultados 

positivos relacionados a qualidade de ensino dos alunos com necessidades educativas especiais. A 

metodologia realizada foi uma pesquisa básica bibliográfica, afim de confrontar os resultados obtidos 

com as literaturas estudadas e demonstrar a relação da gestão do conhecimento com foco no 

compartilhamento do conhecimento voltado para um trabalho colaborativo resultando na promoção de 

uma educação de qualidade. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Tendo em vista a crescente presença de alunos matriculados nas escolas públicas, no 

ensino regular, que apresentam alguma necessidade educacional especial e frequentam a sala 

de educação especial em contraturno (IBGE, 2018), o presente artigo tem como objetivo 

reconhecer as referências em comum sobre colaboração na perspectiva do trabalho colaborativo 

e da Gestão do Conhecimento para a inclusão escolar,  resultando em melhores oportunidades 

de aprendizagem aos alunos que apresentam especificidades.  Isto porque identifica-se em 

pesquisas já realizadas no contexto educacional brasileiro sobre a relevância e as barreiras 

pertencentes ao trabalho colaborativo entre o professor regente e o professor da educação 
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especial, conforme sinalizam Mendes, Almeida e Toyoda (2011), Marques e Duarte (2013), e 

Vilaronga e Mendes (2014).  

No entanto, estas pesquisas deram destaque a importância do processo do trabalho 

colaborativo entre estes profissionais da educação promotores da educação inclusiva, mas 

pouco foi pesquisado sobre a percepção dos próprios profissionais envolvidos sobre o 

compartilhamento do conhecimento. Neste sentido, este trabalho, além de possuir relevância 

social, uma vez que pode resultar em melhorias no processo de aprendizagem, também possui 

relevância acadêmica e científica, pois irá incentivar debates acadêmicos sobre o 

compartilhamento do conhecimento entre os profissionais da educação envolvidos no processo 

de inclusão escolar a partir da perspectiva desses profissionais.  

Além disso, estudos sobre o trabalho colaborativo e o atendimento especializado, tal 

como os trabalhos de Sartoretto e Sartoretto (2010) e Vilaronga e Mendes (2014), têm mostrado 

que é comum professores das salas regulares não terem conhecimentos suficientes para 

trabalhar com práticas e metodologias pedagógicas que atendam as especificidades dos alunos 

que precisam de atendimentos individuais e diferenciados. Isto reforça a necessidade de um 

trabalho colaborativo baseado na gestão do conhecimento no ambiente escolar, que facilite a 

comunicação entre os professores e alunos da sala de educação especial. 

 Deste modo este artigo está pautado na reflexão de que a inclusão é obrigatória em 

todos os níveis de ensino e perpassa pela proposta de associar o trabalho pedagógico do 

professor regente e do educador especial, explicitando a necessidade de reconhecer as 

referências em comum sobre colaboração na perspectiva do trabalho colaborativo e da Gestão 

do Conhecimento para inclusão escolar.  

Esta leitura do contexto do processo de inclusão escolar se faz em virtude de que a 

inclusão dos alunos no Brasil, de acordo com Leis e Resoluções brasileiras da educação especial 

(BRASIL, 1996; BRASIL, 2008; BRASIL, 2015), são matriculados preferencialmente nas 

escolas regulares, o que exige um maior conhecimento por parte dos professores em como lidar 

com uma sala de aula cada mais heterogênea.  

 

 

METODOLOGIA  

 

Metodologicamente, o presente artigo foi desenvolvido por meio de uma pesquisa 

básica, e em relação ao objetivo tem um caráter descritivo. A pesquisa descritiva que será 



 

utilizada no decorre deste trabalho terá como objetivo reconhecer as referências em comum 

sobre a colaboração na perspectiva do trabalho colaborativo e da gestão do conhecimento para 

a inclusão escolar.  Para este estudo foi usada uma abordagem de pesquisa qualitativa, para 

(MARCONI; LAKATOS, 2011), o método qualitativo além de não empregar instrumentos estatísticos, 

ela preocupa-se em analisar e interpretar aspectos mais profundos e mais complexos, voltadas para 

investigações, hábitos, atitudes, tendências de comportamentos, entre outros.    

Para alcançar o objetivo do artigo, foi utilizado como técnica uma pesquisa 

bibliográfica. Para Lakatos (2010) pesquisa bibliográfica, ocorre quando é realizada um 

levantamento a partir de referências teóricas já publicadas por meio de diversos meios de 

escritas, podendo ser, eletrônicos, artigos científicos, páginas de web sites dentre outras fontes. 

 

   

GESTÃO DO CONHECIMENTO NO AMBIENTE ESCOLAR 

 

Torna-se cada vez mais comum a discussão sobre a importância da gestão do 

conhecimento dentro de uma organização, por isso, é importante evidenciar o significado e o 

valor do conhecimento. Lam (2000, p. 491) complementa a ideia definindo o conhecimento 

individual como "a parte do conhecimento de uma organização que reside no cérebro e nas 

habilidades corporais do indivíduo".  Este é o conhecimento que estará evidente nesta pesquisa, 

uma vez que está voltada para o trabalho colaborativo e o compartilhamento do conhecimento 

entre os professores da educação especial e da sala regular.  

Por isso, a gestão do conhecimento deve ser realizada de forma coletiva, por meio do 

reconhecimento dos três pilares da Gestão do Conhecimento que são: pessoas, processo e 

tecnologia. De acordo com Harris e Dresner (1999) o compartilhamento do conhecimento entre 

as pessoas, principalmente dentro de uma determinada organização, torna as organizações mais 

eficientes e melhores resultados, porém, é necessário que os agentes envolvidos estejam 

dispostos a aprender novos conhecimentos. Neste artigo, especifica-se ao pilar pessoas, pois o 

foco da pesquisa repercute nas relações estabelecidas entre profissionais da educação para 

causarão processo de inclusão escolar, por meio da problematização do trabalho colaborativo.  

Associado ao trabalho colaborativo, reconhecendo as informações sobre gestão do 

conhecimento e compartilhamento de conhecimento, entende-se que o compartilhamento de 

conhecimento se refere ao ato de tornar o conhecimento disponível para os outros, permitindo 

que os indivíduos envolvidos nesse processo transformem o mesmo, o tornando útil para outras 



 

pessoas (IPE, 2003). Nesse sentido, tem-se recorrido cada vez mais a gestão do conhecimento 

para que essa troca aconteça, visto que essa gestão tem caráter: 

[...] interdisciplinar, que envolve profissionais de diversas áreas: administração, 

computação, ciência da informação, educação, etc. Envolvendo disciplinas de 

organização, tecnologias de informação, comunicação entre outras. As quais devem 

estar muito bem articuladas para que a gestão funcione efetivamente. (BEM, 2006, 

p.76) 

 

Entende-se, assim, que a descrição apresentada por Llarena, Duarte e Santos (2015) 

complementam tais informações, e destacam que a gestão do conhecimento é considerada 

essencial no processo educacional contemporâneo, com a finalidade de economizar tempo, 

espaço e recursos, além de desenvolver a cultura de aquisição e compartilhamento do 

conhecimento, através da mediação. Enfatizando-se que com o aproveitamento dos recursos 

intelectuais e interatividade dos recursos humanos, a gestão do conhecimento pode auxiliar a 

alcançar objetivos para obtenção de melhores resultados educacionais, favorecendo assim a 

produção de novos conhecimentos (LLARENA; DUARTE; SANTOS, 2015).   

A gestão do conhecimento está presente nas atividades educativas, apesar de muitas 

vezes os atores envolvidos não saberem, e nem perceberem, de que estão fazendo uso dos 

princípios da gestão do conhecimento (LLARENA; DUARTE; SANTOS, 2015). Princípios 

esses que envolvem atividades de planejar, coordenar, selecionar, processar, comunicar e 

disseminar informação, visando ao seu uso, identificando e mapeando os ativos da organização, 

disseminando e gerando conhecimento novos, tornando-a mais competitivas e compartilhando 

as melhoras práticas (BETTENCOURT; CIANCONI, 2012; REZENDE, 2006). 

Nesse sentido observa-se que gestão do conhecimento poderá contribuir com o ambiente 

escolar e com a comunicação dos profissionais que atuam nesse espaço, por meio do 

compartilhamento do conhecimento. Para Minioi e Silva (2013) a gestão do conhecimento é um 

recurso que pode modificar os bens intelectuais e permitir a socialização do conhecimento tácito 

presente nos recursos humanos (professores, pedagogos e diretores) gerando progresso no 

processo de aprendizagem, assim, como analise as práticas e ações, erros e acertos, refletindo 

para melhoria da instituição.  

Então, por meio da gestão do conhecimento poderá ser implantado, no ambiente escolar, 

ferramentas em que os professores possam compartilhar seu conhecimento, buscando melhores 

resultados no aprendizado dos alunos, principalmente da educação especial. Considerando que 

o professor da educação especial possui um maior conhecimento das especificidades dos alunos 

de inclusão, poderá colaborar com os professores da sala regular, bem como trabalhar com estes 



 

alunos na sala de aula por meio de metodologias diferenciadas, resultando assim em um 

trabalho colaborativo. 

Segundo Cheng (2013), a gestão do conhecimento nas escolas pode ser descrita como 

um processo que permite aos professores desenvolver um conjunto de práticas ou processos de 

conhecimentos, por meio da coleta de informações, e do compartilhamento do que sabem, 

desenvolvendo assim uma ação que pode melhorar os resultados do ensino e da aprendizagem 

na escola podendo gerar a todos os alunos uma aprendizagem eficaz.  

 

TRABALHO COLABORATIVO EM SALA DE AULA: EDUCAÇÃO ESPECIAL E 

ENSINO REGULAR  

 

Anterior a abordagem sobre o trabalho colaborativo entre os professores da educação 

regular e da educação especial, destaca-se que neste artigo entende-se como a sala de recurso 

multifuncional, como “um serviço de apoio que tem sido privilegiado na política brasileira de 

inclusão escolar, e envolve atendimento escolar complementar ou suplementar no contraturno 

da frequência às classes comuns” (MENDES, VILARONGA, ZERBATO, 2018, p.24). O que 

se difere da proposta de uma sala de aula regular, mas destaca a função do trabalho do educador especial. 

O trabalho colaborativo entre os professores da educação especial e do ensino regular 

há anos tem sido discutido no intuito de expor a sua importância na prática pedagógica no 

ambiente escolar. Os autores Bauwens, Hourcade e Friend (1989) foram os primeiros a 

escreverem sobre uma associação entre professores do ensino regular e especial, e nomearam 

essa relação de ensino colaborativo.  

Tem-se ainda que, Cook e Friend (1995) descreveram e abreviaram o termo “ensino 

colaborativo” para “coensino” e, posteriormente, visualizaram as características inerentes a 

uma verdadeira relação de colaboração, definindo coensino como: “dois ou mais profissionais 

dando instruções substantivas para um diverso ou misto grupo de alunos num único espaço 

físico” (COOK; FRIEND, 1995, p. 2). 

Dessa forma, observa-se que o trabalho colaborativo tem sido discutido na abordagem 

acadêmica, porém, devido algumas dificuldades, pouco tem sido implementado nas instituições 

de ensino, o que tem prejudicado o aprendizado dos alunos da educação especial no ensino 

regular, e também a prática dos professores com estes alunos. Mendes (2006), esclarece que o 

trabalho colaborativo ou coensino, é um modelo que tem como objetivo prestar serviços para 

educação especial, onde o professor da educação especial e do ensino regular, dividem 



 

reponsabilidades para atender um grupo de alunos heterogêneo, referente a demanda das 

práticas de inclusão no ambiente escolar.  

Então, com base em algumas pesquisas como a Regiani (2011), conclui-se que a 

comunicação mais estreita do professor da sala de recurso com o professor da sala regular ainda 

é pouco utilizada. Sendo esse um fator que contribui negativamente para o favorecimento da 

inclusão escolar de qualidade para os alunos público-alvo da Educação Especial.  

Marques e Duarte (2013) destacam que é importante que haja um engajamento e uma 

partilha de saberes entre os professores do ensino comum e da educação especial, para discutir 

metas, adaptações necessárias no currículo escolar para o sucesso na aprendizagem desses 

alunos. Na concepção das autoras Marques e Duarte (2013) o Ensino Colaborativo consiste em 

um trabalho de parceria entre os professores ensino regular e da educação especial, no qual 

esses professores são responsáveis por planejar e compartilhar os objetivos de trabalho para os 

alunos com necessidades educacionais especiais.  

Dessa forma, fica evidente a presença do processo de gestão do conhecimento que é o 

compartilhamento do conhecimento entre os envolvidos na inclusão escolar, onde nesta etapa 

poderá fazer uso de ferramentas tecnológicas e práticas para facilitar tais compartilhamentos, 

como por exemplo recursos que possam trocar ideias e informações mesmo não estando 

presentes fisicamente.  

Mendes, Almeida e Toyoda (2011), destaca que o Ensino permite que um professor 

regular e um professor da educação especial partilham a responsabilidade e planejam em 

parceria as ações para o grupo de alunos. Passa-se a reconhecer, então, que na literatura sobre 

educação inclusiva estão inseridas estratégias para que as escolas saibam ou tenham um suporte 

teórico sobre como propor e proporcionar aos alunos com necessidades educacionais especiais 

estratégias pedagógicas sem barreiras de acessibilidade atitudinais e físicas (MENDES; 

ALMEIDA; TOYODA, 2011).  

Destaca-se na descrição de Mendes, Almeida e Toyoda (2011) que as escolas precisam 

oferecer formações que desmistifiquem a inclusão escolar, assim como garantir que as 

informações sejam pertinentes para a análise e compreensão de cada caso de aprendizagem e 

desenvolvimento e suas especificidades. Isto de modo que os sistemas sejam colaborativos e os 

profissionais da educação sintam-se naturalizados com o compartilhamento de informações.   

Argueles, Huhes e Schumm (2000), acrescentam que, existem fatores que são 

importantes para a efetivação de um Ensino Colaborativo, como por exemplo o tempo 

disponível para um planejamento comum das atividades e dos objetivos que serão ministrados 



 

aos alunos da educação especial nas salas regulares, como também o suporte que os professores 

deverão receber da gestão escolar para que tenha êxito nas atividades colaborativas.  

De acordo com Vilaronga (2014, p.179): 

O ensino colaborativo é um dos apoios necessários para se fortalecer a 

proposta de inclusão escolar, defendendo que o aluno PAEE tem direito de 

ensino diferenciado no espaço da sala comum, sendo a colaboração entre o 

profissional da Educação Especial com o da sala comum essencial para 

construção desse espaço inclusivo, levando em consideração a especificidade 

de cada profissional e o caráter formativo dessas trocas cotidianas.  

 

Nota-se, assim, que é importante no ambiente escolar ter uma cultura de trabalho 

colaborativo entre os professores, fortalecendo assim, um aprendizado cada vez mais eficiente 

e de mais qualidade para os alunos, onde todos possam ser atendidos conforme suas 

especificidades e dificuldades de aprendizagens.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nota-se com a análise dos referenciasi teóricos que torna-se imediata a percepção de 

que o trabalhocolaborativo deve e pode ser associado a gestão do conheicmento, principalemnte 

quando analisamos e aferimos sobre ferramentas que sejam promotoras do compartilhamento 

do oconhecimento. 

Então, para que possa auxiliar nesta prática do trabalho colaborativo, uma sugestão seria 

usar as ferramentas da gestão do conhecimento, pois sua base disciplinar possibilita a inserção 

de práticas que podem incentivar a produção e circulação de conhecimentos novos 

(CIANCONI, 2003). Para além de permitir a promoção de ambientes aptos para a colaboração 

e o direcionamento de ações de compartilhamento e avaliação, projetando a aprendizagem da 

organização (CIANCONI, 2003). 

Observa-se, então, que a gestão do conhecimento possui elementos que podem 

fortalecer o trabalho colaborativo ou ensino colaborativo, uma vez que permite o 

compartilhamento, disseminação e avaliação dos conteúdos e também das metodologias e 

estratégias que são utilizadas e precisam ser compartilhada entres os professores, contribuindo 

para o aprendizado dos alunos no processo de inclusão. O processo de gestão do conhecimento 

que mais se identifica e contribui para o trabalho colaborativo, é o compartilhamento de 

conhecimentos, mas conforme (LIN; WU; LU, 2012) também é um dos mais difíceis, e tem 

encontrado dificuldades em sua implantação. Ideia está que (HONG; SUH; KOO, 2011) 



 

complementa ao destacar que mesmo com as novas tecnologias, no ambiente de trabalho, o 

compartilhamento de conhecimento ainda é um desafio. Segundo Davenort e Prusak (2000), 

essa dificuldade e desafio, se deve por não ser natural no ambiente de trabalho as pessoas 

compartilhar o conhecimento, uma vez que as pessoas veem o conhecimento como um recurso 

valioso e significativo, dificultando assim o compartilhamento.  

Para Cummings (2004), Ipe (2003), Pulakos, Dorsey e Borman (2003) o 

compartilhamento do conhecimento é definido como fornecimento de know-how e informações, 

com finalidade de auxiliar seus pares e colaborar na resolução de problemas, por meio de novas 

ideias ou novas políticas ou procedimentos, sendo assim, idealizado como um ato colaborativo. 

Portanto, o compartilhamento do conhecimento está diretamente relacionado com as práticas 

colaborativa entre os professores da educação especial e da sala regular, tendo em vista que 

ainda há dificuldades e obstáculos conforme citados nesta subseção em dos professores 

desenvolverem um trabalho colaborativo entre eles. Sendo que o trabalho colaborativo deverá 

ser construído entre os pares envolvidos no processo.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo permite evidenciar que reconhecer as referências em comum sobre 

colaboração na perspectiva do trabalho colaborativo e da Gestão do Conhecimento para a 

inclusão escolar reporta-se a entender que o processo de aprendizagem de um aluno público 

alvo da educação especial precisa ser pensando desde a gestão escolar até os profissionais da 

educação que atuam diretamente com o processo de ensino. Bem como, enfatiza que ainda 

precisamos criar estratégias que supram as necessidades do professor do ensino regular e do 

educador especial em compreender como ter um compartilhamento do conhecimento que 

reporte a promoção da inclusão escolar de cada um dos alunos com necessidades educacionais 

especiais.  
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